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Definição / Quadro Clínico:Definição / Quadro Clínico:
Transfusão de CrioprecipitadoTransfusão de Crioprecipitado
É a fração do plasma fresco congelado que permanece insolúvel quando o mesmo éÉ a fração do plasma fresco congelado que permanece insolúvel quando o mesmo é
descongelado 4oC.Cada unidade contém fibrinogênico (≥150mg), fator XIII (50-75U), fatordescongelado 4oC.Cada unidade contém fibrinogênico (≥150mg), fator XIII (50-75U), fator
de Von Willebrand (FVW-100-150 U), fator VIII( 80-150 UI) e fibronectina. O CRIO éde Von Willebrand (FVW-100-150 U), fator VIII( 80-150 UI) e fibronectina. O CRIO é
indicado para o tratamento de hipofibrinogenemia (fibrinogênio <100 mg/dL),indicado para o tratamento de hipofibrinogenemia (fibrinogênio <100 mg/dL),
disfibrogenemias ou na deficiência de fator XIII. Ele não deve ser usado no tratamento dedisfibrogenemias ou na deficiência de fator XIII. Ele não deve ser usado no tratamento de
outras deficiências para as quais existe hoje os fatores isolados (humanos ououtras deficiências para as quais existe hoje os fatores isolados (humanos ou
recombinantes) industrializados ,como as Hemofilias A e B, e a Doença de Von Willebrandrecombinantes) industrializados ,como as Hemofilias A e B, e a Doença de Von Willebrand
(DVW).(DVW).
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Anexos:Anexos:
Tabela 1: Tabela 1: Tabela 1. Dose para transfusão de crioprecipitadoTabela 1. Dose para transfusão de crioprecipitado

Tabela 2: Tabela 2: Tabela 2. Indicações para transfusão do crioprecipitadoTabela 2. Indicações para transfusão do crioprecipitado
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